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(.;idad<l do Fu11chal 

Correndo o anno ·de 1418, cm que Portugal, por 
impulso do illustre infante O. llC'nrique, tomára o passo 
a totlas as 111ais uaçõt's no caminho da CÍ\'ilisaçiio, sul­
eavam o Oceano, por· ordl'lll d'aquclle p1·inc·iµc, C'rn 
demanda dr novas terras e noros mares, dois criados 
seus, ambos fidalgos, ousados e rnlcntes. Chan1avam­
sc João Gonralvcs Z~rco r Tristão Vaz Tdxrira. 

O 6m csperial da sua viagrm rra o dPscohrimento 
das costas africanas; pon\m, sohrr,·indo-lhe repentina 
ternpesladl', o sru baixl'I, acossüdo dos ventos, per­
deu vista da terra, e prnleu 1·u 1no. 

Foi n'cstc rstado de i11cc1·trzil e anciNladr que. 1hes 
apparcccu pl'la proa uma illta, corno tahoa de salra­
çáo no nieio de um naufragio. Aportando ahi, e drs­
cançaodo 1t'clla ao caJ10 dr tantos perigos e duras ía­
digas, com rn1ão lhe pozeram o nome dr Porto Santo. 

Hcgrcssa ndo a Lisboa, foi aqu i recebida com muito 
alvoroço a noticia d'estc descobrirncnto, porque logo sr 
a11tolhou a muita geote, e mais que a todos ao sabio 
iníantc O. llrnriqur, como j>r<•sagio feliz da gloriosa 
cmpreza a que mcllêra bom >ros. 

Portanto, depois dl\ uma prqurna drmora, eil-os 
novam<•nrc no lllat', navegando para Porto Santo, onde 
vão, e mais rompanheiros, cm o numero cios quars se 
achava Bartholomeu Perestrc•llo, fidalgo da casa do 
infante O. João, encarrrgados de poroa1· a ilha. 

Chegados ao sru drstino, todos se cntrrgaram aos 
trabalhos r «uidados da lavoira. Em quanto assim an­
dan1111 ocrupados, notaram, 11[10 sem cstranhr?.a, que, 
lorlas as v<'Zl'S que a atmospltrra se achara clara e 
pura, se de~l'Obria ao longe um ncgr'Ulnr, sempre na 
nwsma posir,r10, sem mudar de Jogar. Este pltrnomeno, 
que ningu<•m s;1hia explicar, deu rausa a muitas su­
pcrsti!,"õ<·s r a alguns tcmorrs. 

Levado do s<·u caracter an·11turoso, João Gonçalres 
Zarco decidiu-se a ir rasgar· o VÍ'O que encobria o mys­
tcrio. Dando, pois, de mão a todos os temorrs com 
que pretendiam prender-lhe a r<'solução, embarcou-se 
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cm u111 na,1io, r, al'ompanliado de alguns barcos pe­
qurno:;, dirigiu-sr ao ponto que o prl'occupava, 

t\o fim de curta derrota, te\'P a vrntura de reconhe­
cer que o tal negrume, que a tantos compaobeiros seus 
atemorisava., era terra, e, ao que i..iarccia, formosa. 
Corno o nario s<• chamava S. Lourenço, foi este o no­
me que os oavega11tc::: pozeram ao primeiro cabo que 
dobraram, nome que ainda conserva. Succedeu isto 
no dia 2 de julho de 1419. 

Não permi11i11do desembarque o logar, por muito rs­
cahroso, foram costeando em p1·oc111·a de alguma praia 
de facil accesso. E assim tiveram occasião de obser­
var, com grande admiraçfto sua, uma serie de altas 
montnnha:;, todas cobertas de espesso e frondoso ar­
voredo e valle· deliciosos, por onde corriam atr se 
lançarem no mar muitas ribeiras caudalosas. 

Tal foi o modo por que se descobriu esse verdadeiro 
rden, que o Cn·aclor fez surgir das c11lranbas do mar, 
e ao qual os drscobri<lores denominaram ilha da illa­
deira, cm razão dos bosques cerrados que por todos 
os lados a vestiam. 

Vamos transcre\'er o que diz o padre Cordeiro na 
sua llistoria Insulana, rrosrguindo a narração d'cstc 
dPscobrimcnto, principalmente para que os nossos lei­
tores súibam a etymologia de varios nomes postos pelos 
dt'~cohridores a alguns cabos, portos e sítios da mes­
n1a ilha, e pelos quaes aiuda hoje são designados. 

•... logo ao outro dia, 3 dr jullto, o capitão e o 
piloto se mctteram cm um Latcl, e outros nobres cm 
outro que governava um Alvaro All'onso, e assim cor­
rendo a costa junto a clla, e obscrva11do as pontas, 
praias, ri beiras e fontes de boos aguas; e porqur uma 
sala de um srixo, se lhe poz por nome porto do Sei­
xo; e porC(ue n'outra parte, mais abaixo, acharam uns 
púos derrubados co111 o vento, ma11dou o capitão fazer 
d'clll's uma cru?., e arvoral-a alli 111esmo; e fi cou ao 
tal logar por nome Santa Cruz, que foi depois nobre 
villa da capitania de Machico. Chegando rpais abaixq, 

\?8 



218 • ARCIITYO PITTOHESCO 

a uma grande e .ilta ponta que a terra alli faz ao mar, da ilha, a qual recebeu o mesmo 11omc que todo o dis­
Yiram innumt·ra\ l'is ares, que se lhes \·inham pôr ::o- tricio j;í tinha tomado das plantas qui> cobriam o vall<'. 
hre as ('abeças e remos, <1uc por nome lhe íirou ponta Em qua11to ch<'gtnam 11oros coJouos das terras de 
tio Gm·ajâo (era o nome das a\'es), tr<'S µarn quatro k· Portugal, e se aug1M11tarnm as edifkaçúl's, abrindo­
!!Oa~ clt• ,\lachic:o para o orcidcntc. O'esta ponta, duas se norns ruas<' praça~. o gra11dc infante O. llenriqUl', 
lt•goas adiante, se \'ê outra, que com a primeira faz com aquelle zelo que júmais canÇtl\·a , l' t'Om aqul'lla 
1•11:;rada, muito aprazircl. raza com o mar, e de ar· :;olicitudc e sah<•doria que a twlo chrgava, e de tudo 
YOrrdo muito uniforme, sohre a qual se clcixa\'nm v<•r entendia, ma111lava buscar á Sil'ilia a cauna dl' assu­
ns cedro:: rntão alti;;simo:;. Logo entre as duas pontas car, e ú ilha dl' Candia os bat'clos da )lalrnsia, (fUl', 
<1rbara111 uma riLrira, r lhe chamaram d1• Gonçalo tran:;portados p;v·a a ilha da,)ladeira, ahi se planta­
.lyres, por n'clla ch'sembarc:ar este nobre hom~m, e raq1. e por ta l 111odo se rnullipliearnm, <pw crn hl'cl'e 
ir ver !'C acham anim<H':; f(·r·ozes e M a\·es arhar. lle- ron~tituiram dois ramos impol'ta11 t i~:;i111os da riqut'Za 
pararam logo e111 um Yalll', que faz <H1uclla bahia <·n- publica. 
ll'l' a8 duas ponta;;, e porque o viram colH'rto de sl1i· Para desaffro11tar a ll•rru do:; arrorcdos crrl'ados qun 
\ os, Sl' lll ar1·orl'do algu111, cheio sô de fu11(' lios, e por a l'e~tiam foi prcci$O l'111pregar o fogo. ,\ trndiçüo po­
l'lllrc ellt•s vindo tres ribeira$, cha111ara1n a e~te pOl'IO pu lai', daudo rui to phanta ·tic:o a C:'le sw·ccsso, l'dcn• 
,, F1111rhal, que depois foi e hoje é a oohrP c-idad<' que durára o i11 rcodio ~t·tc annos. O qu<· (·certo, por­
•l'esta ilha; no raho da qual eslflo dois i l h tlo~, ond<' que n'isso c:onrordam todas as mr 111orias do tempo da 
passaram a noilP (r·om a~ aYrs que to111arn111), mas descol1rl'ta, algu 111as cl'ellas esniptas, (• que um úos· 
lormindo nos bateis . Pl'la manhã passa ram á segunda que imt1cnetrat•el cobria toda a ilha. Os Sl'guintrs tl'<'-
1onta que ti11ham oLscnado, e por arrorar<•m n'clla d1os dl' um rnanusc:ripto antigo, <JUC \cm ('Opiados 11a 

uma cruz, lhe ficou por nomr Pontal da Cru=; e logo, cxrelll'ntc ohl'a <lo s1·. Franci;;ro Tl'an1ssos \'aldez, in · 
dobrando-a, deram ('0111 uma formo::a praia , r lhe cha- titulada Afrira Occiilf'11/ul, explica as arrorrs e plan· 
naram a praia Formosn. )lais adiante, riram entrar tas de que se wmµuuha: 

110 mar urna grande rihl'ira, a qual querendo pas~al' • l'111a vegPta~üo Yl'rda<lc•iranH'nte mararillJosa <·o­
a Yau uns 111ancl'hos de Lagos, d'clla íorarn tão anP- bria a ilha rom plantas inuigpnas e infruc:tiferas, pc•la 
1alado:; !IUl', ::e lhes nflo acudira o batel, 1wrigariam maior parte dl•sconhc('ida:; 11a Europa, PIC\a11Clo-~1· a 
1'ella, e por i:::;o lhe chaninram a ríbeira dos Accor· uma altura p1·odigiosa o cedro, o loureiro, o til, o t'Í· 

.1·idos l~O('c;o rrid o:;) , e pa::::a111lo·a viram duas pontas j nhatico, o a:.cvi11ho, o wlerno, o fl'i.co, o 11âo·brc111co P 

que da ilha entra\'am no mar, e e11t1e cllas urna gra1HIP o drauoeiro, mi:;tur·arlo aqui e aC'olú com li111los arbn,-;­
apa ou <·amara de pedra t' rocba \ i1a, ondl', entrando to:; de /olhado, da foia, da ur:.c. da 111111·t11 e da 11t•ti­

<•:> l1atci::;, tanto:; lohos marin hos 1iram n'ella. que lhe ra, formando a~si111 urn ronti11uo bosque in1pe11ell·ul'l'i . 
d1am.it·am Carnara de lobos, e se l'l'Crca1·a111 matando 1 ... \ parte mais cerrada ern tapt•tada por dria;; 11 in -
a muito::, e até o capilflo João C:onçalves Zarco cf'a- 11um1·rarei' l'lantas, alguma' odol'if1•ra,; e outras chria:; 
'lui tomou o chamar·se Joüo Gon~alres da Camara, de flor, nw5dando-Sl' o medronhdto com a rell'a, o 
··orno ahaixo vr rcmos; e porque logo e seguiu a ponta {elo, o musgo e o agarico; <' l'rgue11do-"e 110 Cl'nt10 
<l'onde tinham romeça<lo e ·ta \'O lt a que d111·um pl'la 1 a silva, a hera, o ale!Jra-campo <' outras plan tus trc­
··osta a toda a ilha, por is:::o lbe chamaram a ponta padl'ira' sernprc rerdl•jantes, lllll' <:'ntrelaç;n amo~ Sl'n:: 
tio Girão. e d'r~ta com a noite se recolheram ao ilb(·o, feslÜl'S de ramo cm ramo, e daram uma agracla\'CI 
11'onde tinham começado aquel la \'Olta, e cm a rnanbfl 1 sombra a urna íormo"a 1t•rra toda rcl'estilla tlc H'gt•­
' e recolhPram todos ao seu naYio. Voltados logo em o lação, e l'dwntando l'lll i1mu11H•ral'eis 11asn'11lt•s dt' 
outro dia para Portugal, e chegados a Lisboa com taes agua a mais pura e saudawl. ~üo ha\·ia 1ll'nhum qua· 
noras e .:.ignaes ela oorn ilha, lauto os fcsl<:'jaram os J drupcde de qualquer c,;pl'cic, e a c·usto sl' e11c-ontr;11a 
~cubores rl' is, e no"so infante, pae e filll o, que man· algum animal arnpliihio; mas solJre esta,; sileu<' i o~as 
duram fuz<·r logo prOC'issões publica$ de ac~·ito de f!l'll· solidões \·oan11n a uma altura i111nwn~a clil'e1·~as aH•$ 
ças a Ül'ns; deram nome ú 11orn terra de ilha da .ll<t- de rapi11a, e dez <liffert•n tt•s es101'1·1c:; ~l l' <li l'S dl' C'anto 
deira,, prla muita de que estava cob_i•rla; e el·rl'i tomou 1 ra~i~rn rc:;oar a sua. n1l'iga 111l'lodia, assi111 romo 11os ai­
por fi clal~o de sua casa ao dcsculmdur .louo Gonçalves tos rochedos de ong<'m \Okaul<'a, que 1 orch1 ram o li ­
da Camara, e llrt• deu por arma;: um escudo cm campo torai, ~e ' iam o· 11inhos cll' algumas qualidade::; dl' a\'C's 
verde, e n'elle uma torrr de 1Jonw11agem, com unia J aquatiras, mostrando a natureza .1a111he111 a ::;ua ahun­
cruz de oiro, e dois lobos mari111Jos encostados ú torre da11cia na fa111 ilia cio~ insec: tos." 
com paquife 1 e follrngeus \'ermelhas e \"Crdcs, e por .:\o anno dP l 't;)J l'l·rei O. i\ITon::o \ 1T<•ou \ilia a 
timbre outro lobo marinho assentado em cima do pa-

1 

pornaçf10 do Funchal, dando-lhe rural, que dt'poi:i am­
quife; (' demais lht' rcz el-rei mercê de capit iío dona- pliou l'l1l 1472. 
tario da jurisd i('Çflú do Funchal, qu e é jurisditçf10 de Crescl'ndo ni pidamen te pelo clcsrnYOl\'inwnto da aµri ­
mctadc da dila ilha, e de juro e IH•rdad<' para clle e cultura, cujo· principal':; prodm: to~. a:;~urnr e \'i11ho, 
·cus sucn•ssorl's; e a:>sim este ditoso capitão firou ao mesmo te1upo que t•nriqtll'ciam os lanadores, atira· 
sendo O r hefc (! primeiro tronco dai' iliUSll'l'S famil ias biarn l'Onti11ua rlle11!P :'l ilha 110\'0S <0 0I011oi;, l'l -rei D. illa­
do:; Ca111aras, lflo estendidas e augn1entadas 2. . nuel t• le\'Ou a \'ilia do Funchal à <';1 thegoria <Ir c:idadt• 

Assim que a el-rei O. Jor10 1 e ao infa111<• O. llen- 110 a11110 d<· 1508. :Seis annos depois, o papa Lrflo x, 
rique co11~tou a noticia cl'este norn e importante dcs- por soli('itaçrio do nws1no sob<•rano, erigiu a ilha da 
cobrimen to, tralar<1111 logo de diridir a ilha C'm duas Madeira t•m bi~pado, solJ o titulo de diocese tia ,1/a­
capilani as, nomeamlo-ll1rs por donatarios para o ~cu deira e Aryuir11. E no r1·inado de O. Joflo 111 o µapa 
go,·erno os dois descobridores Go11~ah·es Zurro e Tris- , Clemente rn, C'cdcndo aos rOf!O~ d'e~te monar('ha. l'lc· 
tão Yaz, JJrorc11do a cultu ra e po\'Oaç5o d't•lla. \'OU esta dioc:Pse a 111l'tropolita11a. ao a11110 de 1 ;,37. 

Eu trnn o Jor10 Gonçalves Zarco, ou Zargo, na posse e assignalou- lhe por i::uffraga1wos os ui~pados de An­
da capitania do distritto do Funchal , como tl<'ima fi ca gra, de Cabo \'cnle, de ·. Thomé, que alirangia o:; rl'i· 
dito, cuidou estr immediatamrntc de fundar 11 'esse nos de Angola e Congo, e o bi~pado de Gôa, que st• cs­
valle chl•io de seixos e func:hos a primeira povoação tendit~ pela Judia Oril•n1al. Ent f10 intitularam-se os 

1 Paqu1fo é um termo de armnrin, com o qual se designam ftS Í<)­
llrngens •11w sfü.i111 do t•lmo, e as plumas 11111• coroam o mesmo cl1110. 

• A 1le.1·r1hcrtn dn illoa dn lladc1r.1 Ut!U tlSdU llll>to a 11111 pocurn épi· 
co, em d1:z c1111tos, inLitula,lo A Zargueilla, impresso um 1806, o 
composto por Francisco du 1';1utu Medina e Vast'Onccllos, naturul 
dn mesma ilha. 

arcl'bispos do Funchal primaz<'s <las lnd ias. 
~fio gozou, todavia, por muitos annos tf10 eminrnte 

prerogativa. Os e;;tados portuguczes da lndia t·ngran­
detl'ram·se em brl've, e a diocc~r de Goa fo i elevada 
á dig11idade arclliepiscopal, com o titulo de primaz do 
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Oriente. D'es1'arle foi despojada a diorese do Funchal 1 achavam proxirnas; a nrnltid<io de Pº"º que (•1whiu 
da jurisdicção mc1ropolitaoa, torna11do a ficar consti- a praça conwçou a recuar pl'los esforços dos imli,·i­
tuida sC·dc <'piscopal sull'raganea do arcebispado, de- duos que mais 1wrlo sP ach;m1m do eentro, e qur st• 
pois palriarchado de Li:-1.>oa. Corrr11clo o anno de 1566, sentiam qtwimados pelas peças de fo~o de arliílcio. 
foi a cidade do Fundia! uccommNLida e entrada por d'estl' accidc11te rl'sullou Sl'l'<·m rsmagadas muitas pr~­
piratas frnncezes, huguc11otcs, que trndo saldo do porto soas, grande 11u111rro cai ndo <'lll fos::os, <111c impru ­
da nochclla, des<'mbarruram 11a ilha sem serem prc- dP1llcn1l'11te ti nham dci·xado ficar a!Jl'rtos 110~ lados da 
s<'nlidos, e de impro,·i~o se ajll'<'Sl' lllararn á poria da praça, quehrando pernas, l1raços e (' alwça~ t<'ntcna­
cidadc. A:;;:i m se apodl'raram sC'm rrsistencia ela po- uan·s dP creatu1·a", que ahi eram prc•1·ipi1ada:- pelo,. 
'oaçflo, 011de pralicaram Ioda a ::;orle de atle111ados, cmpuxücs da multidão. O 11umero dr morlo:; foi s11-
rccolhc11do-se a fi11al iis suas embarcações rom um pcrior a sl'is 111il. A ll•1Ti\'l'I c-alastrophc agoiram mal 
rico d1'spojo, <'lll que l' lll ravam as praias t' alfa ia:; das o rC'i 11 ado do infl' liz Luiz xvr. 
t'grejas, o qual foi avaliado em mais de duze111os co11- No seculo x1x gra11de$ progressos l<'m f1•i10 a:; nr-
tos de réi$. te,.; pyrotcchniras, já na ('0111posi ~f10 elos fogos córa 

Comtudo, lüo fcrlil é o solo da ~ladeira e tal ova- dos, já nas detora~üe;;, nos fo:ruetc:-, <'I<'. 
lor dos spus produttos, que rrn pouros anno:; tinba a As córes das d1ammas na ('Om hu::tf10 das 1li,·er;;a,; 
e- idade tio Ji u11chal rl'Sarcido eRS<' gra11de prejui7.o. c-0 111posiçüe:i py1·oterl111icas, lh'pc11de111 l'm gera l das 

Por morte do card<•a l rC>i O. llr nrique, ;;ujc•ilou-se a s 11 hsla11eia~ solidas que llu•s $ftO i11IPrpos1as. O fo;!u 
cidade <' toda a ilha ao jugo d1• Ca$lella, 111a$ prom- c11n1rnado, ou purpurino, l<•m por ha:'<' o nilrato d• 
piamente o sacudiu, quando lh<' ('h<'gou a noticia de estro11ciana. Foi em t 787 qu<' a e:-1ro1wiaua foi tra 
que a mctropole Li11ha nrclamaclo a ri-rei O. Jofto 1v. zitla n Edinhurgh por um 1wgorianle vindo das mina,; 

Foi occ·upada pl'IOs i11glczes l'lll 1.801 sob pn'lexto de c-ltumbo de ~lronlian, C'm Argyle ~hin• . lla$la i11 · 
de t•rilarr m que caí:;;;e em poder cios fran crz<'i'. Era- lrod uzir o ni1 ra10 de estronciaua srcro 11'uma charnma 
cuar:rn1-11'a algum t(•111po Jepoii', l<wnando a 0('1"Upal·a de akool para dar a esta uma bclla cõr <'1warnada. Eí~ 
em 1807, qua11do o principe regente, pouco antes da a composiçf10 d(' um liudo fogo encarnado: - :'\i1ra1 
in,·asflo franceza, mas já at<"rrado com as anwaça:; de d1• (»;trouciana b1•m srrco, <'11.1 pó, 100; t•nxofrp fi110 
.Napoleão 1, se decidiu pela alliança com a França <.:0 11 · :32,5; rarvflo rui pó, 1 O; chloralo d<' pota»~a <'lll pó, J :l. 
tra a Iugh11c·rTa. Ni10 obstante res1abcleccrr 111 -sc em O fogo 'wtlc 1rni por base o ní1ra10 dl' liar)·ta. lfü 
lirere a:; hoa:: relaçürs entre Portu~ml e a Cra11·Bre· a fomposiçi10: - l\itralo d(' har~·1a, 2G: l'll\Ofr<' , 11 
tanba, <·ontinuou a oc·cupaçi10 iugleza na ~latlPira, 1·hlornto de pota-.:,;a, 1 ·1. 
tomo dl'fc,;a contra qualquer aggr1•ssüo da Fra11ça, alé O íogo azul !<' Ili por lnl:'(' o :mlphato d1· cobre <1111 
c1ue pela pa7. gPral eh• 18"1!t fo i 1·csLituida ús auctori · moniata l. Ei:-; a Hl<l co111po,;ir,f10: - Clllorato ri<' pota•-
dad<'s <' f{ua rniçflo portu~ueza~. sa, J2; cnxofn', 11; ::ulphato de c:OIJI'<' :.11nmo11 iacal, 1. 

Obrigada pl'la íorça das armas rm 1828 a reuder O fogo roxo ll•m por hasc o f:U lphnlo dC' c::1ronri.1 -
0Ledienria ao i?owrno do sr. O. ~liguei de Bra~ança, na. ,\ :ma compo:'içflo é a ~c·guiulc: - Cbloralo 111 
depois de se ter feito acclamar rei, foi Jibl'rlada cm potas:'a, 24 ; cn\ofr<• 24; sulpltato de cstronciana, 1ti 
1832. carbonato de cobre, 1. 

Dr~dc entüo a sua l1i"loria não tem tido successos () .fogo bra11ro de Ile11ga la tpm a se1w i111e rompo 
nolarcis a regislar, a 11ão ser<'m a ri si ta dr alguns giçfw: - Salitre 24: enxofr<', 7: sulphurl'to de arseuir• 
f:Obrrauos e 1 rinr·ipr~. e as in,·asürs de alguma:: rpi- ro"algar, 2. 
demias que lcm as~olado a ilha, derendo co111ar-se lfü o modo dr obter um lindo fogo rrl'lle dt•liai\I 
Pm o n11111cro d'<'slas C'a lamiuadt>s o oidium, qtte des- d<' agua: - ~·um grande l'(lpo de rídro th•it<'·SC G 1·r11 
truiu as vinhas na sua maior parlt', e que se r11a11i- til ilrn:-; de agua; n'esla agua deite-sr "lloi:; liocado:; d1 
fc"tou allí primeiro que cm Poriu:.ral. pho,.;piJoro, l' l'lll ;;eguirla ~ urammas dl' rllloralo d. 

Yisitaram e r<':>icliram por algum tempo na !"idade potas,;a: por mrio dP um funil ele ridro ,, dP um tult 
do Furwhal a rainha .\d('laiclc, ríura de Guilhrrm<' 1r, 

1 

ehl'gando ao fundo, dl'it<'-~c 10 11ramn1;1s 1h• :H'ido ,;ui 
rl'i de ln~lalcrra; !;Ua magestad<' imperial a ~ra. du· phuri1·0; este, t'm con tac·to c·om o d1lora10 dC' polas>­
quE'za clr Bragança, e sua augusta filba, a formosa e l' o pllosphoro, produz gra11dt·~ lra~os eh• fogo; n· l':;ta ~ 
111allograda princeza ll. ,\melia, que alli fall<.'eeu no cirruuslancias, dC'ítc-st· na mi,,lura um boeado de pl10· 
\Crdor cios annos, rirtíma de uma pty!'ica pulmonar: a phureto de ralrio: imnwdial;um•ntr uma correnlt' e! · 
imperatriz ele Au~lria, mulhl'r cio :wtual imperador fogo H'rde Pª"~ará atrarr:> do liquido. 
Francisco ir; o prínc-ipl' Max imiliano, duque de Leu- As cslrl' llas de fogo são formadas de:-Salitre, :l,:.> 
chtcmberg, irmão dt' gua magPstade a imprralriz du- enxofre, 1 ,G: pol\'Ora fina , l , 1; r.idro 111oiclo, O,!l · 
qucza dt' Bragança, e genro do fallecido impl'rador da gornma arabica, 0,02; alrool, 'l. 
Hussia Xicolau 1. Para a chu\'a de oiro a <·ompo"içf10 í•: - Pohri 

(Continua) 1. o& r1L11ExA t!AnsosA. nho, 5; Pnxofn', J: gomrna arabira, 1: ox~·clo u• 
zi1u·o, '1 ,6; tal'\'f10, 1 ; sal itre, 1: atroo! 1. 

Para O$ serp('nteados a <'Olllpo~i~ão r·: ·-Sal itre. 1 (i; 
O FOGO polvcri11ho, 4; <'llXofrc, 4; ean üo hunwdccido, 2; 1: 

(\"id. p:1g. t8i) malha de aço, G. 
\'li 

FOCOS CÔJ\ADOS 

Pouco ronbccida na Europa até aos fins do $e­
culo xrn, a arte de compor fogos de arti llcio comrçou 
a fazer progressos uo sPeulo xrn1. Xo anno de 1770, 
para solcmnisar o casamento do dclphim de Frauça, 
depois Lu iz xvr, com ~lar i a Anlonic·tta de Austl'ia, foi 
lançado na noite de 30 de maio, 11a praça de Luiz xv, 
hoje da Coucordia, um grande fogo de artificio da 
composiçüo dos celehn•s irmãos nu~gieri s . x·e::. ta fatal 
11oi1e, apenas algumas peças de fogo d<' a1·tilicio li- 1 St• 1i"alguma 
nbam sido atirad:is, quando um foguete ma l di rigido a um cem iterio 
inOammou o grande bot1quet e as d<'coraçücs que se de algum ente 

nu 
FOCOS !'.\"!TOS 

O mlit d'1:1,:, JmiJ: r/111·il11tg~ 
C/t:l JJ'"'I d''" -'.' J1urf1u1tlf, Jt·ai.c rili~.~t·tttr.. 
l m1., L ... m ,,,J[, .... ~u· ... r111111 hrrn·ou; 
l't1n~fr:, 111111 tlttll-<( un uurrr fl(JP: 
Las riu 11111>1.lf', ici je 1111· 111111.<: 
Túttl y 1·1"1r1H·~ 11111n 1·11/11111•r. 
(Jui. l1Jlfl,}1m111'à 1·1•s (1·11.l' {ollet<; 
Jallis lt·m· frlfft 1•/ lr•m· tl/111><· 
,l/ 'a11rai1•11C fi1il f11il' tl 711.- ]Jl"e . .,;t'.<. 
J"ai 7111·<111 111<1 11ú111·~ iy1111n111re 
Follet•, 1ta11•1·:, <(1111.<P:. 1/m1.•e:. 

J:.--,-0111gtr. 

tarde de YeritO sC're11a e pura farei<•• 
depor urna saudacl-e junto á sepultura 
qurrido, e se, emhelii<lo nas vossa~ 
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recordações, só fordes d'ellas distrabido pela appari­
ção de pequenas luzes muito leres e vaporosas, que 
saltam a pl'quena. dislancia do solo, nüo vos assusteis. 
Nüo sflo almas do outro mundo que a11dam penando, 
e que, segundo as superstições populares. vem pedir­
rns orações. Não são as bruxas que vem á procura 
dos cadavcres para fazerem os seus sortilrgios. Tam­
bem, iufclizmente para vós, não são aquelles cuja 
perda c!Joraes que vem abraçar-vos e reprtir as mil 
expressões amorosas que outr'ora vos encan tavam. 
São os fogos fatuos; são a triste co11sequencia da 
nossa cpbcmcra existcncia; são o resultado da decom­
posição dos corpos cuja vida se extinguiu. 

Na composição dos corpos animaes entram, al~m 
de oulras substancias, o phosµhoro e o hydrogeneo: 
quando, pela cessaçfto da vida, começa a putrefacçüo, 
pela decornposição que as materias organicas experi­
mentam, o ()hospboro e o hydrogenio, libertando-se, 
ou saindo das combinações em que estarnm, n'esle 
estado nascente combinam-se um com o outro, e for­
mam um corpo, o phosµhureto de bydrogcnPo, que é 
gazoso P se cvole para o ar, em cuja presença se 
decompõe, inllammando-sc espontaneamente. Combi­
na-se o phospboro com o oxygeneo formando o acido 
phosphorico, e o bydrogcneo combi na-se com o oxy­
geneo e fórma a agua .• 

É sobre Ludo nos ccmitrrios onde ba corpos mortos 
em putrefacção, e taml.Jcm nos terrenos pantanosos e 
perlo cios rios, que os fogos fatuos apparcccm. A sua 
ligeireza é tão grande, c1ue são arrastados com a me­
nor corrente ele ar, de modo que, correndo uma pes­
soa sobre cllcs, fogem; e se, pelo contrário, uma pes­
soa corre para o lado opposto, os fogos fatuos seguem­
n'a. D'aqui vem a crença popular de que os fogos 
fatuos co1-rem atraz de quem tem medo, e fogem das 
pessoas que nfto tem rereio. 

Seguudo crença lambem supersticiosa que ha em al­
guns cam1>os, os fogos fatuos attrahem a si os indi­
viduas perdidos, e os conduzem a algum rio ou abys­
mo, onde se precipitam. 

Eis-aqui ainda alguns versos de llérangcr sobre os 
fogos fatuos: 

Quand f aimai llose an creur camlide, 
U1i pm <for eul comblé nos vmu;c. 
Devant moi passe tm de ces {eu:c: 
Vers des tr:esors qu'it soit mon guide. 
J'ose te siiivre, mais, helas ! 
Dans t'élang que se ruisseait creuse, 
Je tombe et je ne ])éris pas ! 
A·t' it ri de- la chute affreuse l 
Dise11t encor des i11se11sés. 
Non, mais sans moi Rose est heureuse, 
Follets, dansez, dansez, dctnsez. 

Os fogos fatuos resu ltam principalmente da decom­
posição da matcria cerebral e nervosa dos animaes, 
sobre tudo do· bomcm. Apparecem mais frequc11te­
mente no começo das noites que se S('guem a dias 
muito qucntrs e serenos. 

Pódcm-sc facil mente obter fogos fatuos artinciaes. Eis 
a ma11eira de dispor as expcriencias (fig. '16): Dentro 
de um balflo (B} de vidro introduzem-se lirqucnas es­
pheras de cal, Lendo no inlerior bocadin los de pbos· 
phoro; acaba-se de encher de cal, e adapta-se ao ba­
lfto uma rolha com um tuho de virlro curvo ( t ) , que 
se abre debaixo da agua contida n'uma tina (T). 
Aquecendo o balão iuferiormcnte por meio de uma 
tampada de alcool (L), ao 6m de poucos instantes 
wremos rebentar acima da agua da tina bolhas de 
gaz que, apenas em contacto com o ar, espontanea­
mente se iuflarnmarão, produzindo bellas coroas bran· 
cas que se C' levarfto na almosphera. 

:.'fa cxpericncia descripta o phoRphoro, prlo acção 

; 

<lo calor, coml.Jina-se com o hy<lrogeneo da agua que 
co11tém a cal, e fórma-se o pbospburclo de hydrogc­
neo, gaz que se cvole, e que, apenas cm contacto 
cdm o ar, espontaneamente se ioOamma. 

Tambem se pôde artificialmente obter o pbosphu­
rcto dr. bydrogruco deitando dentro de um copo com 
agua pequenos fragmentos de phospbureto de calcio, 
corpo composto de phospborn e calcio, e que cm pre­
sença da agua se decompõe. 

(CÓnlinua) FRANCISCO DA FONSKCA D ENEVIOY.S. 

'fü~IPESTADES DE ALDEIA 

(V i<.1 . pag. 212) 

YI 

·Sou filho de Oeiras, principiou o estranho. Meus 
pacs eram uns pobres saloios, que mal tinham com 
que sustentar os numerosos filhos que Deus Jhes déra. 
Felizmente, meu padrinho, que era um sujeito de Lis­
lioa, velho e solteiro, tomou-me para a sua compa­
nhia, e promettcu fazer a minha felicidade. Tal se 
11r10 realisou, porque, depois de me ter dado um prin­
cipio de educaçfto, morreu quando eu tinha quatorze 
a11nos, e vi-me obrigado a YOJlar para a minha familia . 

•Apesar de cu ser uma criança quando voltei para 
Oeiras, os poucos annos que vivi ua cidade tiubarn 
sido bastantes para. me desgostarem das occupaçõcs 
rusticas e do trabalho grosseiro, sem me darem ha­
bilitações sullicicntes para me empregar em outros 
misteres. Resultou d'ahi o cu começar a tender para 
a mandrie<:\ e a preferir o divertimento e a dauça ao 
trabalho da cuxada e aos car1·egos. 

•Meu pae rcprcbcnclia-me; mas, occupado lambem 
là com o seu tráfego, nfto me podia vigiar: minha 
müc, essa revia-se cm mim, e nr10 havia culpas que 
me nflo perdoasse, nem desejo meu a que não acce­
dcssc. 

.. uesejci ter uma guilarra, minha mãe tanto fe?. que 
me comprou uma guitarra ; dcsC'jci ter uma espingar­
da; minha müe csLC\'e dois annos a fazer economias, 
no fim de dois <Hrnos deu-me uma espingarda. Meu 
pac ralba''ª muito com ella; mas a santa mulher des­
atava a chorar, e meu pae, que era um coraçfto de 
pomba, nunca mais lbe disse pa lavra a esse respeito. 

·~Ias meus irmrws é que 11ão raziam o mesmo. Des­
C'í'pcrados por me verem srr o ilcnjamim <la casa, 
queixaram-se cm alta Y07. e chegavam a ameaçar-me: 
• Andàmos nós aqui a moirrjar, diziam ~lles, para 
este mandrião ter tudo quanlo deseja. A custa do 
nosso suor é que cllc anda por ahi pimpüo· que nem 
um casaca da cidade.• Se estas 1·eprC'heusões, cm vez 
de me serem feitas com modo acerbo, nw fossem 
feitas amigarelm<•nte, e principalmente se as formu­
lasse a doce rnz de minha mflr, era provarei que in­
fluissem no meu caracter; porque cu por iodole era amo­
ra vcl e linlia bom coração. Ma.s as recriminações de 
meus irmãos irritavam-me, e uão faziam senão inspi­
rar-me desejos de viogaoça. 

•Assim fui crC'sceoclo até que completei os meus 
clC'zoito annos. Ninguem ha de dizer tal, agora que 
estou relbo prematuramente, e que os dc::gostos e 
os remorsos me desfiguraram e estamparam 110. mi­
nha íronte o sCllo da maldição; mas a verdado é que 
cu era um li udo rapaz. Córndo, olhos viros, pcito~·o­
hugto, cintura elegante, e as mãos muito 'hràjuas, 
porque eu, como lbe disse, pouco trabalhara, e mi­
nha mãe, que toda se eolcrava na minha louçania, 
comprava-me sahonetes e esscncias sempre qur ia á 
cidade, e todo o seu goslo era apurar-me ao domin· 
go, mi rar-se e remirar-se nas minhas mãos, que cn· 
vrrgonhat.am as de todas as rapal"igas da no$sa classe, 
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e encostar-se depois toda ufana ao meu braço para nhas constantes victorias. Não imagine, meu padre, 
ir á missa, mostrando com dcsvanecimerito o seu An· que me estou compra7.endo em relcmhrar estes frivo­
tonio a todas as suas amigas e coubecidas. los triumpbos por mera vaidade de conquistador ir· 

•Üs rclbos meneavam a cabeça tristemc11te quando resistível de corações femininos; nr10; estou-lhe di­
me viam passar; as velhas resmungarnm: •Fazes bem, zcndo tudo isto porque estas victorias faceis são a ex­
Jacintha Maria, elle te dará o pago;• os rapa?.es olha· plicaçâo, nf10 ouso dizer desculpa, do crime que depois 
vam-me coro inveja, e as rnpal'igas, essas miravam- te11tei commctter, e do crime involu11tario que com· 
me ás furtadelas com olltares amorosos, a que eu cor- metti. ~las admira que, sendo tão mimoso da fortu· 
respondia com jubilo: porque tudo o mais me era na, e possuindo um genio irritavel, o meu ex.aspero 
indiffcrente, com tanto que agradasse ás mulheres. não conhcresS\' limites quando ella pela primeira vez 
O amor era o meu u nico me mostrnu rosto adverso! 

~ pensamento, a sensualida· •Requestava meu irmão 
de o meu unico prazer. mais velho uma. rap<ll'i<ra, 

• Tambcm devo dizei-o; que par(•cia corresponâcr 
ao passo que não havia ao extremo que ella lbe 
por aqucllcs arredores ra- consagrava. Bem via cu 
paz mais garboso do QU(}. que clla nrto era menos in· 
eu, não o havia lambem ~cnsivel do que as outras 
mais destro nos exercidos ás melodias da minha gui-
a que me queria applicar. tarra e ás st•ducÇôcs da mi· 
Corno pôde imaginar, esses 11Lta voz. lkspeitára, po· 
exercicios não eram os do r6m, at6 alti o amor sin · 
trabl)lho util, não; cm que cero de mt•u irmão, e ape-
eu me a1wimorava era em sar de ,·cr perfeitamente 
conquistar prendas que me que, ainda quando esta· 
ajudassem a conquistar os vum em l<'l'llOS colloquios, 
corai;õcs das guapas mo· se por ata:>o cu passava, 
{;Oilas d'aquclle sitio; to· sempre ella ficava mai:> 
cava guitarra com rara pe· distraltida, e deixava de rc-
ricia, e ninguem melhor do lance os seus olhos procu-
que cu sabía fazer CX j)irar rarcm os meus, fingia que 
languidarn enle os sons nas não dava por tal e cou-
cordas desferidas cada vez tiuuava o meu caminho, 
mais brando, até que de sorri11do de mim pa1'a mim 
todo esmorecessem, como com louca 'a idade, da ce-
a palavra •amor• vae sen- gueira de meu irmrio. Já 
do proferida cada vez em Fig. lõ- Fugos fatuus isso era grande sar:rificio 
tom mais baixo até que n101-rc de todo 11os labios 1 para quem 11f10 pensava senão em colher o perfume 
frem<'ntes que se confundem c111 fén•ido dcliquio. • de todas as Oores, e inccnder-se no fulgor de todas 

Um ligeiro suspiro do sacerdote iuterrompt>u n'essc as estreitas. 
ponto a 11arraçf10 do poeta saloio.,Este parou, julgando •Um dia, por6m, foi a tentação irresistível. ,\ Ira-
que o seu confessor lhe ia di?.<'r alguma coisa. v<lssa rapariga, apesar Je não ser uma bcl lcza, era 

- Continue, co11ti nue, murmurou o capcllão. Não ga lante e de· ruais a mais airosa como nenhuma. llou-
perco uma palavra. vera um arraial, e da11ça por conseguinte. Couue·m<' 

E rra verdade. O brilho dos olhos, o tremor dos ·cr o seu par 11as danças das modas. Cingi-lhe a cin· 
labios, indicavam bem claram<'nle a férvida attenção lura, e achei-a elegante e Ocxircl como a baste de 
que o sacerdote prestaYa á narrativa um lyrio. Nüo pude conter-me, e, apc· 
d'esscs doces e ve11 iacs peceados, que, sai· da presença de meu irmão, come-
ª serem commellidos por elle, se trans- ~ rei a entabolar namoro. Elia nem por 
formariam cm crimes horrorosos. sombras se mostrou c:;c1uira. D'alli a 

O saloio continuou: pouco csttl\ amos embebidos n'uma pa-
• ll avia uma coisa em que cu tarn· lcstra, que fazia com que nos descui-

Lem 11~10 era ml•nos destro, era no dasscmos de cantar quando chegava a 
atirar da espingarda. Bem desejaria cu nossa vez, e com que praticasscmos mil 
Yirer l'lll terra onde fosse lucrativo o outras inco11veoiencias em que todos 
offirio de caçador; porque cu enver- repara\ am, e que Lodos censuraram. 
gonhava-me de ser pesado· á miuha fa. •Quando acabou a dança, passei por 
milia, mas 

1
ao mesmo tempo ufto me ao pé de meu irmtto; eslava pallido 

podia rC'i-;ignar a callcjar as minltas como um cadavcr. E11tf10 caí em mim, 
mãos lfto finas, a macular-lhes a sua Fig. 11.i-De&>n,·olvimentoartificial e protestei não olbar mais para o dia· 
pclle tüO· hranca. Tambem devo dizer dos fogos faluos brete da saloia. Assim fiz n'essa noite; 
que não encontrei raparigas c1uc se não rcndc:;sem aos mas os olhos d'clla perseguiam-me cm toda a parte 
meus prntcslos c11amorados. O Antonio Domingues era para onde cu ia, e augmcntavam, de eerto, o merc­
o querido das saloias. "essas lindas noites de luar de cimento do meu sacrificio. Voltámos para casa, e meu 
agosto, porta defronte da qual cu me fosse postar, ou irmão sem me dizer palaYra ! Cheguei a suppor que 
só,;inho com a guitarra na mão a modular cantigas clle nada tinha observado. Mas como 11f10 era o medo 
mPlancolicas, ou 11a compan hia de outros a cantar ao e sim o remorso quem me dictúra a resolução tomada 
desafio, abria-se logo; se ia sósinho, para a rapariga por mim, nem por isso mudei de inte11ções. 
que assomava no limiar COtTCSf)Ondcr ás minhas fine- •lníclizmcntc, no dia seguinte era domingo; ru ti· 
zas, muito mais polidas e bem torneadas do que as nha arranjado alguma polvora e algum chumbo. Le­
do:; outros, com protestos apaixonados e pro,·as d'essa vantei-me e fui á caça. Tinba de pas::;ar por defronte 
paixão; se ia acompanhado, para me dar n'um sorriso da casa da namorada de meu irmfto. Estava ella á 
e n'um olhar ferve nte a coroa da lucta poetica e fazer porta. Parei e estive talv<·z urn quarto ele hora a con· 
damnar O!'! meu~ rompanheiros, já enfadadoi< das mi· v<•r:<ar rom C'lla. 
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•:\fw intento desculpar-mr. Praticara o mal, sabia 1 
que o praticaYa; mas não tiuba força para combater 
a minha organisação, não tiuba força para domar os 
meus instinctos. 

•Não teria eu dado vinte passos depois de me se­
parar d'clla, quando encontrei meu irmf10 . Estava fulo 
de raiva. Assim que o mirei, Jogo percebi que elle ou­
vira tudo, e que já não cstarn senhor de si. 
-• Llous dias, Francisco, disse-lhe eu. 
118ilc cresceu para mim com um impeto fur ioso, 

e disse-me, rangendo os dentes: 
-•Anton io, se te afoitas a levantar os olhos para 

aquclla rapariga, corro-te a bofetadas. 1 

•Eu estava trémulo como quem se sente culpado: 
ma5. ourindo aqucllas palarras imprudentes, Jerautci 
a cara vermelha de colcra, e n•:;pondi -the: 

- •Nflo me ameaces, Franri~co, ::enfio ... 
-•Senão o quê?- acuuiu elle dando mais um passo 1 

em frente. 
-"~lato-te , tornei cu com os dentt' f' ct•rrados. 
"~tal proferira esta palana, estalou-me na cara uma 

bofrtada. 
• Nr10 soltei um grito, soltt' i u1n rngido. A ''ancPi para 

meu i1·mfw, segurei-o com ullla da:; mf10~ pda gola 
da japona, e com a outra l<'rn11lei a e~pi11ga1·cla pelo 1 cano. Dt•:;aba,·a-lhe em cima da ('alH'ça a fecha ria, 
porque, ape~ar dos esforços que fazia por se csquinw 
ao golpe, nflo se linara da minha mf10, que parecia 
uma tenaz de ferro, quando de rept•nte me surgiu 
diante dos olhos o Jivi<lo CSIJC'l"tro do fratricidio. Pas­
saram-me r.1pidamentc na pha nta8ia a imagt>m de ini­
nha 111r1c dcbutbada cm pranto~, o YUlto \'t'nerando de 
nwu pac, que me brad<trn: uCairn!• Ht·cu('i, larguei 
meu il'tniío, e deitei a fugir, soltando um grito de 
110lTOl'. l 

•fü1trci <'m casa: todos dormiam, porque ainda não 
s<•riam talvez cinco horas da ma11hü. ~til pc11same11tos 1 
di\cr~os me abrazaram a mcnt(': o erime tfUe eu es­
tivl'ra para comrnetter, a minha indolc induma,·el, a 
antipatbia manifesta que meus irrnflo,; me consagra­
'am, as desgraças que podiam succNlcr, ~1' :::e repe­
ti'sem conjuncturas sirni lhantPS á d'c::::-:a manhã, cm 
tudo i,;so rC'Oecti, e resol\'i fu~ir ele ca,;a. 

. gxeeutl'i a mini.ia l'<':'olu~flo tom a mesma rapi­
de;: com que a concebêra. lll'ij"i a soleira da porta 
do quarto de meus paes, dcrra1na11do muitas lagrimas 
r com pri mindo muitos ~o luço~. e, fll'ga11do na minha 
espingarda e na mi11ha guitarra, fHll'l i. 

(Conlinna) M. l'INll~lllO CllAll.\$. 

S.U:O..\Ç.i.O ! 

N \ l:X.\lºGLºll.\ÇÃO DO xoro TJlE,\TnO DO Pnl::'\CIPE nEAL 

(28 DE SETElJllllO DB 181".!.) 

A musa das artes sce11 icas, 
Jlasga11do um ádilo llO\'O, 

t:o1wida os filbos do povo, 
Haúda o filbo dos reis. 

Esta mansão, inda timida, 
Implora a vossa indulgencia: 
Começa agora a exi:;tenda; 
Bafejae-lb'a, que o podeis. 

Ensaiando os pa:::sos trémulos, 
Os olhos fitando attcnta, 
Ao vivo ·aqui representa, 
Elia, a filba, vós, os paes. 

~as á luz d'auspicio angélico 
\ ºé sorrir-lhe a confiança: 
'.'iasceu nos braços da Psp'rança 
Se vós esp'ranças lbe daes. 

.\ s:;e11tam da gloria os pórtiros 
Nas urnai: dos sacrificios, 
I~ al1rem sol.ire precipícios 
Onde nunra chega o sol. 

Que importa, se W10 mag11 f111i111a, 
Que achou no berço a piedade, 
Contra o horror da temprsta<h', 
:\o cscôlho accende o pbarol? 

li 

Hompe entre brruha:; selrá.t ira:s 
llastc ig11ota, d~bil planta; 
llaslt•ja, mal se levanta 
Com receio do tufão. 

U1n anjo, porém, solícito 
Sobre clla as azas dr~dohra. 
E t•il-a surge, e alentos cohra, 
llojc flor, hontem botão. 

.\:',;im nós.-\"ago rrC'pú,;1·ulo 
:'\os ccrca,·a de tl'rrore:<, 
Quando o anjo dos amon•s 
Ül' rntre o solio alvoreceu! 

Di ~semo~ : •ó anjo, ampár;1 -no:; ! " 
E o anjo rm meigo sorriso, 
llaio do seu paraíso, 
Conforto e porrir nos deu. 

Bemdito, bcmdito, ó Prinripl', 
Por nó$, µor todos bl'mdito ! 
D1•st i110 de '.'iuma e Tito 
'.'io rosto gracioso c:;tá ! 

Pas$acs despertando os júbilo,;; 
J.e\'aes os olhos e as alma:;; 
E o JJº"º• rm vivas e palma~ , 
Vo~ applaud e e acclarna jú ! 

Ili 

Orgulho do regio thálamo, 
llerdeiro da magestade, 
Penhor sois da liberdade, 
E sois da patria penhor. 

Dcixae-nos, pois, chrgar :;upplin·=-. 
~lais de,·otos do que ~ab ios, 
As rosas dos vossos labios 
A rosas do nosso amor ! 

. O tributo, o pn'ito, o Obolo 
E pobre; rnas a fragrancia 
Cabe ao candor, cabr á infan<' ia , 
Quando a infa11cia é tão Jouçan. 

:\ão será mácula á purpura 
~ flor, que ante vós descora : 
E a rosa a irmã da aurora; 
É a aurora a vossa irmã! 

E aurora nos sois, e orúculo, 
Que do vosso berço a historia 
Honra diz, esforço e gloria ... 
Diz: ltalia e Portugal ! 

I 
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. Eis o que nos faz intrépidos! 
E nosso broquei robusto 
Um nome, um titulo augusto, 
O do •Príncipe Real'. • 

T\' 

Este titulo e vós! - Pródiga, 
Nf10 nos deu mi mos a sort<': 
Só tenios a arte por norte, 
Só z~lo em nós achareis. 

A musa dos li\TCS cf1nticos, 
Aurindo rC(' ÍlltO aovo, 
Abra1;a os filhos do po,·o, 
Saúda o filho dos rei:;! 

~l t:NOES LllAL. 

~IOSTEIRO DE .\:\T.\ ~1.\IU.\ D.\ \'JCTOHL\ 
\TLG.\l\~IE~TE CIL\~IADU O.\ H.\'J':\Lll.\ 

(\' itl. l)~•g. ~ºº' 

beceira, acham-se esculpida a cruz da ordem da Jar­
reteira, circundada da liga rom a letra llony soit qui 
mat y 71ense. Estes relêvos, porém, foram cm ~rande 
parte destruídos pelos soldados francezes, por occa­
sião da invasão de 1810, os quacs, nas diligencias 
de ahrir o tumulo, praticaram um ron1bo n'aquelle lo­
gar. Fclizrneule, fi caram sufficieu tcs \'cstigios da insí­
gnia e divisa d'aqu('lla ordem, que nos att(':;tam que 
o. João 1 rora cavalleiro cretla. 

Nas duas faces latt•racs do mausoléo estão i:travados 
em caracteres allemfH•s minusculos os epitaphios dos 
dois soberanos. São cm latim, e tão t•xtcnsos, que se 
lbes pôde chamar biographias. Vamos copiai· a versüo 
que fez do dei.rei o ('hronisla fr. Luiz dr Sousa, por­
que, all'm de :;er inlC' ressantc por se achar com1>cn­
diada n'elle a Yida de tão illust re monarcha, declara 
ao certo a data cm que se começou a contar os an-
nos p<' la era do na~ci mento de Christo, deixando-se 
a de Cesar, ponto c.n1 ~ue muitos auctores discordam. 

•Em nome do Se11hor jaz n'esta sepultura o se1·e­
nissimo, e 5empre invicto, ,·ictoriosi::simo, magnifico, 
e em virtudes. csclal'ccido principe Dom Jof10, dccimo 
rei dt• Portugal, e s1•x 10 dos Algan•t•s, e o priineiro 

:\o meio d'C'::la sumptuosa capclla crguc-sc o tumulo entre todos os cbrislf1os, que depoi~ da perda gcral 
do fwl(/wlor. Ccrram-n'o as oito colu111nas que sus· de llPspanha foi senhol' da famosa cidade de Ceuta 
lt·nta1.11 a cúpula , deixando muito espa1;0 liH(' (•111re ~i 1•111 Al'rica. i\asceu ('Sle excc ll cu ti :-~irno rei na muito 
prop1·ias e o mau~olfo. Tem c•stc a fórma de uma nobrc e muito leal e-idade de Lisboa, no anno do Sc­
!-!l'a111lp eaixa i11tpiri1;a de m<11·111ore hnrnto, dc11tro da nhor de mil e trczc11tos e cincoen la e oito, e n'clla 
qual 1·,;tllo e11c·1'1Tatlos os eorpos dl'l· rPi D. Joflo 1 e foi nl'lliado l'al'a ll('iro em C'dadc de ci11co a1111os por 
tia rainha O. Filippa, ~ua mullll'r. mão do ser('nis:;imo n•i O. Pedro, seu pae. E tornaudo 

Sobre o monumento aYulta111 as eslalu?S do:s dois á H1a conta depois da morte d'cl-rei O. Fernando, seu 
::olJerano~, d<' rl'lêrn i11t('i1·0, d1•i1ada:;. El -rei está ar- irmào, o governo da mesma cidade, e dr muitas ou· 
111ado. t:orn a mflo 1·~qucrda aperta a C'spada, e com Iras forças, que se lhe entr<•garam, defcndcnclo-a m­
a din•ita tnl\a da d11:'tra da rai11lla. E:<la ll'lll um li-1 lorosa1nent(' c·onlra el·r<'i de Castella, que no,·e mrzes 
11·0 na mão c,;q uel'da. Amho:; tt'm a frontt• cingida a tcn· tc l'cada por mar com mui grossa armada, e 
1·um diadcma. llt•:>ca11çam-lht•:; as caliPças c•m cima dt• por terra com grande l'xercilo, accommeucndo-a com 
almofada::, dPtraz da,; quaes se le\ a111am, como do- 1 muito,; e ap1•r1ados a~saltos, e sendo aj udado de mui-
1·eis, dois forrno~os haldaquino;;, todos abertos cm ren- tos po1tuguezc•s. 
das d<' rnriados feitio,; <' d<'lirados la1 orcs. Xas faces •Sl'1Hlo dl'poi:; l<'\'a11t ado por rei na t idade ele Coim­
do lado de fúra mostram os hrazões <IP arma); dcl·r('i 1 lira tom gPral alegria no a11110 de J 385, fez por sua 
" da 1·ainlta. O de O. João 1 1c111 as quinas rc'aC's, as- pessoa, e de $PUS capilües, grandes fC'itos <'lll armas, 
'l'11tadas $Olm• a cruz de .hiz, e orladas com o:; ca~- e entrando muitas l'l'zt•s 1J('la::; lcrrns de S('US inimi­
ll·llos, I' t'm dn1a a coroa real. O escudo de U. Filippa gos, aka11çou notareis Yictorias: e a principal ~ue tC\'C 
<· bipart ido, t1•11elo de u111a pa l't <• o b1·azi10 ele armas do 1 a que DPus lhe deu junto a este conl'cnto, vruccndo 
111arido, e da oull'a o seu proprio, que <- csqua1·1elado, e dt•,;l1al'atando <'m batu lba campal a PI-rei O. João de 
1·0111 os Irões cm doí:: r1uar1cis oppo:;to:<, e as Oorc:; Castclla, que trazia eomsigo um poderoso rxcrcito dt• 
de liz nos outl'Os doi:;. 1 ~cus rn::sal l o~, e vinha acompa11bado de muitos por· 

A 1•:;nilptura da:; 1·~laluas nfio é hoa: ('nlretanlo, tuguPzt's e outros estrangeiros que o serviam. E logo 
1·omparadas eom as qu<· l'ossuimos exc1·u1ada~ nos rei- foi ga11hando á for~a de armas muita:.; for~as e cas-
11ados autct·ion·~. l'('\·elani i111po1·1 a1111•s p rof!l'l'~~os n'esl(' 

1 

tcllo~. de ~ue os inimigos se Linbam apoderado, qur 
ramo ela artr. Os baldaquiuos, por(•m, ~üo primorosa· clC'poi:; Yalorosamcnte ,;uslentou (' defe11deu por toda a 
111c11l<' 1·~culpido~, como <.' toda a obra de orntune111a- rida. I·: conhc•cendo que Ü('U:< fóra o que dera a vi-
1:ilo do templo. . ctoria por i11IC'rcps~f10 da gloriosíssima \'irgc·m Nossa 

O friso rn1Jl'rior do lumulo é guarnecido rom um 1 Sen ho1·a, que succedeu na v1•sp1·ra da sua f Psta da 
:-ih·ado em meio rpll:10, altcrn;111do-sl' ª" folba!' com as Assu111p!:àO, por agosto, mandou á sua honra edificar 
an1ora:-:. Entre a follwg1•m \'ê·~<' a lt•lra francpza Jl me este co11rento, <1ue ~ 'it melhor obra de roda a Lle!!pa-
1dait muitas 1•ezes l'epl'lida <'m nwladc da ci1·cu11í<'- nha. E com dcspjo:; de maior gloria 1le Deus, e prc­
r<'ncia do or11<1llll'lllo: e na outra n1<'ta1lc a letra pow· tcude11do que só a ellc se r1·c-onhcce!'sc n'c~le reino 
liien, do me,;mo modo <'lltl'c~arhada cotn as folbas e superioridade em tudo, assentou que os annos que 
l'ructos. <' muit o repetida. pelo ll'mpo alra7, se costuma\'am contar nos autos e 

Era o 111011• c1ue, ao uso do l<'lllpO, el-r<·i tomára iustrumc•ntos publicos pela rra de Ce!'al' , se reduzis­
para si, dando a:;sin1 publico tl':>timunho de quanto sem ao :\asciuwnto de i.\os~o Senhor Jesus Christo: 
prcza\a o bem gPral. e fez que começass11 a correr esta conta do anuo de 

D'csta di,•is[10 do niote, apparecendo do lado do mo- nii l e quatrocc111os <' \'i11te e dois em diaulr, no qua l 
11archa ~ómen t e o li me ploil, e do lado da rainba o andara a era de Cc::-ar cm 1160. 
vow· úit:11, ·tiraram funda111cn10 alguus cscriplores para •E achando estes reinos nf10 menos estragados de 
allrihuir a O. Filippa, romo t•mprcr.a sua, a :;egunda costuntl'S, que desbaratados das i n~olcncias dos ini ­
partc do dito mote. '!'orlaria é fúra de dúrida que, migo~. poz diligencia em os emendar e apurar, de!'-
11 f10 ob~lante e~ la ci1·cu 11s1an1·ia que parece auctorisar !errando com seu exemplo e obras santas todas as 
de CC'l'la 111anl' Íra aqUl%1 opinifw, as duas parles da deva:;sidões e maldades que geralmente se usavam, e 
h·tra co11stituiam o mote usado por cl·rl'i D. Jof10 r, e plantou e fez ílorrcer ('lll seu logar obras de virtude, 
<Jll<' apparecc <'m uns logar('S por i111eiro, e n'outros honc$lidad(' e honra. E procurando t'scusar guerras 
i11dis1i11c1ame111e uma das nwlades. com os christüos, deixou autcs da sua morte assen­
. ~a face do mausol(•o do lado de oeste, que é a ca- tada com efü•s a paz perpetua para si e para seus sue-
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cessores. E, abrazado em fogo da fé, passou em Africa qul' l'ra o i11fanlc O. AtJouso, filho priruogenito d'el­
com uma grossíssima armada, cm que havia mais de rl'i Dom Duarlc; os quaes con lados com os filhos fa. 
duzentas e vinte velas, a maior parte naus de grande ziam todos num!'ro de vintt' pe::isoas. Acudirnm tam­
porte, e galés rcaes : e foi acompanhado 11 \•lla cio in- lH'm e foram presentes todos os bispos que htwia no 
fante Dom Duarte, seu Cilbo e herdeiro, l' dos infan- rci110 com outros muitos prelados t'Om grandl' 11u111cro 
tes Dom Pedro e Dom llc11rique, e do cond<' de Bar- de clt>rczia, e fracles, e os sl'11hores de terra~ , e al­
ccllos, Dom Affonso, seus filhos; e de grande poder, raidt•s-mórcs, e fidalgos particulares. ,\:;sim foi tra­
e numero de animosos va~sallos; com os quaes no zido o real corpo com muita rt•verencia a t•stc con­
mesrno dia cm que por. os p<~s cm terra de moiros, ve1110; e entrou 11'elle aos trinta dias do mc>z de 110-
tomou de assalto, com espanto do mu11do, a forti s~i- vt• rnbro, do dilo anno: e foi sepul1ado na capl'lla-mór 
ma e famosa cidade de Ceuta. E, pom·o tempo depois, c·om a rainha Dona FiJippa, sna u11ica mullll'r, e müc 
vindo sobre clla (srgundo se afirma) mais de cem illustrissima delrei Dom Duari.c, e do,; i11fantr:; dilos. 
mil combatentes moiros E 110 a11no s<.'gui111c, aos 
da Barberia e Granada, quatorze de agosto, íoram 
e lendo-a apcrtaclame11te os corpos ambos corn 110-
cercada, ellc a mandou va pompa passados a l'Sla 
socco1T<'r pelos infantrs rapclla, que para sua se· 
D. ll <:>n riquc e Dom Jof10, pultura tinham edificado. 
e pelo conde de Barcel- g acharam-se pn•:k•ntt•s a 
los, sPus filhos, e por ou- mui alta e excellPnti:c;si-
tros senhores e fidalgos; ma princPza Oo11a Leonor, 
os quaes uccommcttf'ndo rain ha cl'estcs reinos, e 
os moiros os fizeram le- as iufantas Dona l ~abcl , 
va11tar e fugir com morte duqm•za de Coimbra, e 
de muitos; e Ioda sua ar- Do11a Isabel, mulher cio 
macia drsbaralaram, nll't· i11íante D. Joflo, com a 
lendo muitos navios no maior parte dos prclados 
fundo, queimando e to- e 110IH'l'7.a do reino, ai(· fi. 
mando outros: e assin1 carl' rn rceolhido5 t•m suas 
fürou a cidade. seµulturas. As almas tl'· 

•E havendo dezoito an- nha o 'enbor Dru~ l'lll 
nos menos oito dias que sua gloria .. \men. • 
se cumpriam v~speras da O l'pilaphio da rai11ha 
Assumpçào da Virgem D. Fil ippa é egua lmentc 
Nossa Senhora do anuo n1ui10 cxten~o . 'J'rala da 
1423, que a tioba toma- sua g1•11calogia , das vir-
do e fôrtiCicado, bastante- tudt•s que a adornaram, e 
mente contra todo ar,com- das prindpacs acçõt'S da 
mettimento de inimigos; sua ''ida. 
110 mesmo dia, me:>:(' a11- Ent1·c duas das oito ro-
no acabou este gloriosis- Jum nas que suste111arn a 
simo rei bcmarcnturada- C'úpula estú um altar, vol-
mente sua vida na cida- tado contra os p~s das 
de de Lisboa, rodeado d<' t'l'latuas dos sohera110:>. 
seus filhos, <' de grande Foi levantado para a e<'-
parte ela nobreza do rei- ldJJ'ai;f10 dos a1111i,wsa-
no, deixundo a cidade de riM í1111cbrcs dei-rei e ela 
Ceuta cn1 poder do mui rainha. 
alto e mui poderoso rei Guardavam-se outr'ora 
Dom Duart<.', seu filho, n'esta rapella !'rpulchral 
que á imitaçflo de tal pae um cimo, espada e outras 
procura mantél-a, e go- p<'ças ela armadura de D. 
vernal-a com estes reinos Jof10 1; bem romo um ora-
na fé de Jesus Cbristo. lorio de madc>irn com sua o mesmo rei Dom Duarte Tu111ulo dei-rei o. J<nio 1 () dll rainha o. l'i li p1~· obra dC' talha doirada, que 
tresladou com grande bonra e magestadc o corpo d'el- per1encêra a el-rt•i O. Joflo 1 de Castclla, r quc lhe 
rei seu pae, acompanhando-o seus i1·mr1os, o infantt' foi tomado na gloriosa batalha de Aljubarrota, junta. 
Dom Pedro, duque de Coimbra e senhor de ~lontemór, mente com muitas e "alio:;issimas peç.as de prata d<t 
e o infante Dom Henrique, duque de Vi7.CU, e se11bor sua capclla e r<•camara, das quaes o Ycncrdor fez of­
da Covilham, e gov<'rnador do mestrado de Cbristo, feria a Nossa Senhora da Oliveira de Guimarflrs 1. lia 
e o infa11tc Dom Joflo, co11dcs1avel de Portugal, ego- pouro ainda se ro11srrvavam 11a dila capt'lla algumas 
vernador do mestrado ele Santiago, e o infa11tc D. Fer- d'aquellas reliquias do granel(• rri, r lamlH'm o ora­
nando, e o ronde de Oa1·ccllos, Dom AlTon~o. filllo cio torio, posto que bastante clam11ificado. Pre~entcmrntc 
dilo rei D. João : o qual ao l<'mpo do seu fallecimento 11f10 sabemos se ainda alli e.xi:;ll'm. 
não tinha outros senão duas filhas, que eslavam ca· (<.:outinua) í. oi: ,.11.1m:. ... llAnnos .... 
sacias, e viviam em suas terras com seus maridos, 
uma a infanta Dona Isabel, duqucza de Borgouha e 
condessa de Flaudres, e senhora de outros muitos es­
tados; e outra a senhora Dona Bealri7., c>ondessa de 
Hontiogton, e Arunclel cm Inglaterra. As~istiram mais 
n'esta lrusladação todos os netos e his11c1os que ha­
via d'clrei O. João, a saber: Dom Affouso, co11cle di: 

TIJEM.\S C:Li\SSICOS 
~fio ha pnra que se negue a facilidade e !'Ua\'idaclc 

da língua portugut•za, que para tudo trm graça e c11c•r­
gia, e é capar. de n'ella se escrevcrl'm Iodas as matc­
rias dignissimamcntc, assim cm pr9sa como cm verso. 

Ourem, e D. Fernando, co11dc de Arrayolos, filhos cios 
condes de Uarcellos. E tinha n'<'stc tempo outro neto, • Vid. i~•s. f3i tio \'Ili 1\·. 


